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INTRODUÇÃO
Na Grécia, as eleições para o Parlamento Europeu (pe) de 
2019 foram o primeiro ato eleitoral desde setembro de 2015 
e marcaram o fim de uma era importante na política grega. 
Ocorreram depois de um período turbulento, entre 2012 e 
2015, durante o qual o eleitorado grego foi chamado qua-
tro vezes a eleger representantes para o Parlamento nacio-
nal (em maio e junho de 2012, em janeiro de 2015 e em 
setembro de 2015), e uma para o pe (em 2014), sendo que 
em 2015 ainda houve um referendo sobre a aceitação ou 
rejeição de uma proposta de empréstimo da União Europeia 
(ue) e do fmi (o terceiro acordo de resgate desde 2010). 
As eleições europeias realizaram-se a 26 de maio, junta-
mente com as eleições municipais e regionais. O partido 
Coligação da Esquerda Radical (syriza), então no governo, 
sofreu grandes perdas, enquanto o partido conservador de 
centro-direita Nova Democracia (nd) recuperou o domínio 
eleitoral. Os resultados das eleições tiveram repercussões 
graves e imediatas no cenário político grego. Na noite das 
eleições, o primeiro-ministro Alexis Tsipras pediu eleições 
antecipadas, que se realizaram em 7 de julho de 2019, 
quatro meses antes do previsto.
O objetivo deste artigo é o de apresentar uma análise dos 
resultados das eleições europeias gregas de 2019, com 
base na descrição da campanha que precedeu a votação 
bem como do contexto institucional e partidário do país. 
Começamos por rever a literatura acerca das eleições 
europeias na Grécia. A secção seguinte apresenta uma 
R E S U M O
As eleições europeias de 2019 na  Grécia ocorreram a 26 de maio, 
juntamente com as eleições munici-
pais e regionais. Foi a primeira dis-
puta eleitoral desde setembro de 2015 
e marcou o fim de uma era muito 
turbulenta na política grega. O par-
tido de esquerda radical syriza, 
então no governo, sofreu grandes 
perdas, enquanto o partido conserva-
dor de centro-direita Nova Democra-
cia recuperou a sua força eleitoral e 
assumiu uma vez mais o domínio 
sobre o sistema partidário grego, 
depois do período 2004-2009. Este 
artigo tenta lançar luz sobre estes 
resultados eleitorais, através de uma 
análise do sistema partidário grego, 
dos seus principais atores, das ocor-
rências da campanha e dos resultados 
que forçaram o partido no governo a 
pedir eleições antecipadas. 
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discussão descritiva do sistema partidário do país, bem 
como dos seus protagonistas (antigos e novos), junta-
mente com uma descrição do sistema eleitoral que norteia 
a distribuição dos assentos parlamentares em jogo. Segue-
-se uma secção sobre a campanha eleitoral, que visa escla-
recer o leitor a respeito dos principais tópicos debatidos, 
bem como das posições que cada partido decidiu adotar. 
Por fim, analisam-se os resultados da votação numa pers-
petiva comparativa (face a eleições anteriores), a que se 
segue uma breve secção conclusiva.   
AS	ELEIÇÕES	EUROPEIAS	NA	GRÉCIA:		
UMA	REVISÃO	DA	LITERATURA
Na literatura sobre as eleições para o pe na Grécia há uma 
conclusão que se destaca claramente: o caso grego é um 
excelente exemplo de eleições de segunda ordem1 na 
Europa. O país apresenta uma longa história de eleições 
europeias pouco competitivas e de baixa participação, em 
que os eleitores eram frequentemente chamados a mostrar o seu apoio ou desconfiança 
em relação ao governo vigente em vez de votarem com base em questões e posições 
pan-europeias2. Estudos sobre as eleições de 20043, de 20094 e de 20145 confirmaram 
a natureza de segunda ordem das eleições europeias na Grécia, demonstrando que estas 
eram geralmente vistas como uma questão de política interna. Mais recentemente, 
Teperoglou et al.6 caracterizaram as eleições europeias de 2014 no país como «uma das 
mais clássicas eleições de segunda ordem na história das eleições na Grécia». Estes 
autores sublinham os baixos níveis de participação, as graves perdas dos partidos no 
poder, a vitória do maior partido da oposição e os ganhos dos pequenos partidos. Todos 
são indicadores de insatisfação para com quem governa e demonstram de forma clara 
que estamos perante uma eleição de segunda ordem.
O momento em que ocorreram estas eleições, em relação às de primeira ordem, também é 
importante no caso da Grécia. Schmitt e Teperoglou7, no seu estudo comparativo, mostram 
que as eleições europeias de 2014 na Grécia serviram para a «consolidação de realinhamen-
tos à esquerda do espectro político, que tinham sido estabelecidos nas anteriores eleições 
de primeira ordem». Ou seja, na Grécia, os resultados das eleições de importância «crítica» 
(como as eleições duplas de 2012, quando se registou uma implosão do sistema bipartidário) 
consolidaram-se posteriormente nas eleições europeias de segunda ordem, que deram aos 
cidadãos a oportunidade de reforçar a sua anterior escolha. Em termos de abstenção, as 
eleições europeias de 2009 marcaram um mínimo histórico na Grécia8. Apenas 52,54% dos 
eleitores foram às urnas, o que constituiu a menor participação de todos os tempos e acen-
tuou uma tendência de queda desde 1981, como mostra a figura 1.
The 2019 European Parliament election in Greece took place on 
26 May together with municipal and 
regional elections. It was the first 
electoral contest since September 
2015 and marked the end of a very 
turbulent era for Greek politics. The 
radical left governing syriza suffered 
severe losses and the centre-right 
conservative party of New Democracy 
regained its electoral strength and 
dominated the Greek party system 
once again since the 2004-2009 
period. This article attempts to shed 
an analytical light on this electoral 
result through the analysis of the 
Greek party system and its main 
actors, the campaign aspects as well 
as the results that forced the gover-
ning party to call for snap elections. 
Keywords: Greece, European Parlia-
ment elections, parties, electoral 
campaign.
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No que diz respeito às características específicas de cada eleição europeia desde 2004, 
destacam-se na literatura as seguintes conclusões. Nas europeias de 2004, Teperoglou 
e Skrinis9, usando dados demográficos, observaram uma divisão clara entre eleitores 
mais jovens e mais velhos no que diz respeito à abstenção e à transferência de votos, 
demonstrando que os eleitores mais jovens se abstêm e mudam o seu voto com mais 
frequência. Em 2009, Gemenis10 observa que a natureza muito nacionalizada da cam-
panha, que incluiu cartazes do Movimento Socialista Pan-Helénico (pasok) com o 
slogan «Vote na Europa, decida pela Grécia», resultou de umas eleições nacionais muito 
esperadas e funcionou como um teste prévio da disputa de âmbito nacional. Comple-
mentando os estudos anteriores, Verney11 mostrou que as eleições europeias de 2014 
na Grécia foram um caso flagrante de des-
pertar do gigante do euroceticismo, tanto 
para os partidos como para os eleitores.
Um elemento importante no estudo das 
eleições europeias na Grécia foi a crise da 
zona euro. A recessão que se tem feito sentir no país desde 2008, em combinação com os 
elevados níveis de dívida pública, resultou numa economia vulnerável, sem capacidade de 
contrair empréstimos nos mercados financeiros e numa extrema necessidade de assistência 
internacional. A assistência solicitada em 2009 veio sob a forma de pacotes de resgate com 
condicionalismos económicos severos. Desde 2010, foram implementados três programas 
de ajustamento económico (2010, 2012 e 2015), que implicaram duras políticas de austeri-
dade, incluindo cortes orçamentais, aumento de impostos e privatizações. Em termos 
macroeconómicos, em 2014 o pib grego diminuiu 26%, enquanto o desemprego atingiu 
quase 27%12. A Grécia foi o país com o maior pacote de resgate13. As dificuldades inerentes 
à necessidade de resolver os problemas económicos e, ao mesmo tempo, permanecer como 
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Os efeitos fizeram-se sentir na sociedade grega em geral14 e no sistema político em 
particular15. Protestos em larga escala tiveram lugar em Atenas e em toda a Grécia, 
e a insatisfação com as elites e os partidos políticos aumentou16. O povo grego expressou 
o seu descontentamento em primeiro lugar na arena interna, em 2012, mas as eleições 
europeias de 2014 deram-lhe a oportunidade de reforçar o seu voto de protesto.
Tal como seria de esperar, o crescimento de partidos eurocéticos que emergiu da crise 
e foi observado durante as eleições de 2014 em toda a Europa não deixou a Grécia 
intocada. Em 2014, os principais partidos, fortes apoiantes da integração europeia e as 
principais forças legislativas responsáveis pela ratificação dos acordos de resgate, 
que tinham conseguido ganhar mais de 65% dos votos em 2009, caíram para menos 
de 35%. O syriza, ligeiramente eurocético, ganhou o voto popular em 2014 defendendo 
«outra Europa», enquanto o Aurora Dourada, fortemente eurocético, ficou em terceiro 
lugar. Este fenómeno não aconteceu num vácuo. Verney17 mostra que a crise da zona 
euro e as suas implicações imediatas na vida das pessoas aumentaram significativamente 
a relevância da ue e causaram um sentimento popular negativo em relação às institui-
ções europeias, que se repercutiu nos partidos. A Grécia passou, em questão de uma 
década, de ser uma das sociedades mais pró-europeias para uma das mais eurocéticas. 
Verney compara a deslegitimação generalizada e a perda de confiança nas instituições 
políticas domésticas e na ue com o que sucedeu no país em resultado da ditadura 
militar de 1967-197418.
O	SISTEMA	PARTIDÁRIO	GREGO
O caminhar da Grécia no sentido da democracia foi acompanhado de outras transições 
de regime na Europa do Sul durante a década de 1970, no contexto da chamada terceira 
vaga de democratização19. No entanto, ainda que a Grécia tenha muitas semelhanças 
com a Espanha e Portugal no seu processo de consolidação democrática, a experiência 
política da Terceira República Helénica é muito diferente em aspetos cruciais. Não só 
a Grécia teve um passado democrático liberal mais longo, mas também o anterior 
regime parlamentar deixou importantes legados que afetaram a era pós-1974, moldando 
atitudes políticas, relações interpartidárias e a relação dos partidos com o Estado e a 
sociedade20. Os sete anos de regime militar não conseguiram desmantelar o sistema 
partidário anterior, e o retorno ao regime constitucional em julho de 1974 pareceu tê-lo 
reestruturado apenas de forma temporária. Como mostra Mavrogordatos21, somente 
sete anos e três eleições depois, em 1981, o resultado foi uma vez mais um sistema 
tripartidário, com três grandes partidos a acumularem 95% dos votos e 100% dos 
lugares no Parlamento. Nos anos seguintes, apesar de todas as expetativas em contrá-
rio, a Europa viu surgir um dos sistemas bipartidários mais estáveis do continente, 
rotulado por alguns como uma «partidocracia»22.
Estes dois partidos eram, obviamente, o nd, de direita, e o socialista pasok, que lança-
ram as bases para uma competição política fortemente disputada no eixo esquerda-direita. 
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Não só a clivagem esquerda-direita definiu a maior parte da política grega do século xx23, 
como também ajudou a construir um duopólio estável de partidos com uma alternância 
constante no governo. Em todas as eleições legislativas desde a década de 1970, o nd e 
o pasok garantiram mais de 80% dos votos. Antes do duplo «terramoto» das eleições de 
2012, que se seguiu aos dramáticos eventos da crise financeira global e da crise da dívida 
grega, e que destruiu por completo este sistema estável, as únicas situações em que um 
destes partidos não esteve sozinho no governo foram duas breves coligações em 198924. 
Nos últimos dez anos, o sistema partidário 
grego sofreu mudanças radicais. O Parla-
mento helénico passou de uma configura-
ção de quatro partidos em 2007 para oito 
em 2015, os dois principais partidos foram 
punidos severamente (de 80% em setembro 
de 2007 para 32% em janeiro de 2015, ainda que o pasok tenha sofrido a maior queda, 
de 38,1% para 4,7%), entraram no Parlamento novas forças políticas e os partidos de 
direita radical conseguiram obter assentos parlamentares.
Por altura da eleição europeia de maio de 2019, tinham-se registado para participar 40 
partidos. De acordo com as sondagens, os principais concorrentes eram o partido no 
governo, o syriza, e o principal partido da oposição, o nd. O primeiro era liderado 
por Alexis Tsipras, outrora considerado outsider, que conseguira alcançar uma vitória 
histórica nas eleições de janeiro de 2015, quebrando o duopólio histórico do pasok e 
do nd, e que governara em coligação com os Gregos Independentes (anel), que tam-
bém participavam nas eleições europeias. Em contraste, o nd era liderado por Kyriakos 
Mitsotakis, na sua primeira corrida eleitoral enquanto líder do partido. Mitsotakis fora 
eleito pelos apoiantes do partido em janeiro de 2016, com base numa agenda de refor-
mas que propôs implementar. Embora seja filho de um ex-primeiro-ministro e possua 
um nome de família que sempre esteve fortemente ligado à política grega durante o 
período democrático do país, foi considerado (pelo menos dentro do seu partido) como 
um outsider devido às suas propostas reformistas num partido com uma forte história 
estatista desde a era Karamanlis25.
Apresentando-se como alternativa, o pasok tentou mobilizar parte do seu antigo elei-
torado participando na coligação de centro-esquerda Movimento de Mudança (kinal), 
fundada em março de 2018. Depois de chocar a Europa nas eleições de 2014, o neofas-
cista Aurora Dourada (gd) concorreu com uma base eleitoral estagnada, conflitos 
internos e uma liderança sob acusação e aguardando condenação num julgamento que 
se arrastou por vários anos26. O Partido Comunista Grego (kke), a União dos Centris-
tas (ek) e O Rio (potami) completam a lista de partidos com assentos no Parlamento 
nacional em competição.
Nestas eleições europeias, apresentaram-se alguns novos partidos. Entre eles, os que 
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por Zoe Kontantopoulou, ex-deputada do syriza, e o novo partido pan-europeu Frente 
da Desobediência Realista Europeia (diem25), formado por Yanis Varoufakis, ex-par-
lamentar do syriza e ex-ministro da Economia, além do pseudopatriótico e defensor 
de teorias da conspiração Solução Grega, formado por Kyriakos Velopoulos, um ex-
-deputado do nacionalista Concentração Popular Ortodoxa (laos), que também tinha 
sido membro do nd de 2012 a 2015.
No que diz respeito a filiações com grupos parlamentares europeus, o syriza tem feito 
movimentos consistentes em direção ao centro do espectro político. O seu líder pro-
curou obter estatuto de observador junto dos Socialistas Europeus, mas o partido faz 
parte da Esquerda Unitária Europeia / Esquerda Nórdica Verde (gue / ngl). O nd, por 
outro lado, manteve uma aliança muito estreita com o Partido Popular Europeu, de 
centro-direita. Não apenas é um dos partidos centrais do ppe, como também foi um 
dos primeiros a apoiar a candidatura de Manfred Weber à presidência da Comissão 
Europeia. Quanto ao resto, o kinal e o potami fazem parte dos Socialistas Europeus 
(pse), o anel e o Solução Grega fizeram parte dos Conservadores e Reformistas Euro-
peus (ecr), enquanto o Aurora Dourada e o kke são independentes.
No que concerne ao posicionamento dos partidos, a figura 2 mostra a classificação dos 
partidos mais relevantes que disputaram esta eleição, não só no eixo «Esquerda-Direita» 
mas também no eixo «Liberal/Pró-ue-Conservador/Anti-ue», de acordo com a aplicação 
de aconselhamento de voto «euandi2019», do Instituto Universitário Europeu. É inte-
ressante notar que o nd e o syriza, os dois principais concorrentes, estão nos dois 
polos mais extremos na escala «Esquerda-Direita»27.	Além disso, embora os dois par-
tidos partilhem posições eurófilas, especialmente após o período de governo do syriza, 
a natureza conservadora do nd (em particular no que diz respeito a questões sociais 
como o casamento entre pessoas do mesmo sexo, o uso de drogas leves e a eutanásia)28 
colocou-o numa posição muito mais próxima do centro do outro eixo e bastante afas-
tado da posição do syriza. Note-se também como o Aurora Dourada e o Solução Grega 
estão próximos em ambos os eixos. Isto explica em parte o resultado eleitoral do Aurora 
Dourada, que será discutido mais tarde.
Em questões concretas, existem variações nas diferentes expressões do euroceticismo 
entre os partidos gregos. O kke e o Aurora Dourada, os principais defensores do euro-
ceticismo na Grécia, tendem a expressar versões diferentes desse posicionamento. 
O kke faz uso de uma retórica anti-imperialista, antimonopólios e pró-trabalhadores 
(«um forte “sim” para o kke é um forte “não” para a ue. Esta coligação imperialista 
[...] que dá orientações com base nos monopólios europeus»)29, enquanto o Aurora 
Dourada se baseia principalmente num forte nacionalismo. A sua retórica, no entanto, 
vai muito além do euroceticismo, e as suas posições antissemitas extremas e explícitas 
levaram Marine Le Pen e Geert Wilders a recusar uma eventual colaboração30. Da mesma 
forma, os partidos mais eurófilos mostram visões diferentes da Europa nas suas posições 
programáticas. Especialmente no que diz respeito à forma como a ue está estruturada, 
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partidos como o diem25 apoiam uma reestruturação total, enquanto o nd, o potami 
e o kinal não contestam abertamente o rumo da ue nos seus programas. Por fim, 
todos os principais partidos da Grécia, sem exceção, concordam que a ue não deve 
punir de forma rigorosa os Estados-Membros que violam as regras europeias relativas 
ao défice31.
Quando se trata de imigração, os dois principais partidos mostram posições distintas. 
Por um lado, o nd defende limites à imigração, trazendo à tona a questão da prote-
ção das fronteiras gregas («A nossa Grécia não é um quintal sem cercas!»)32. Por outro 
lado, o syriza não se opõe à imigração e defende a criação de uma política para 
refugiados e imigrantes comum a toda a ue33. O kinal, o kke, o diem25 e o potami 
partilham a mesma posição do syriza sobre este assunto, enquanto o anel, o Solução 
Grega e o Aurora Dourada seguem, de uma maneira ou doutra, a posição do nd. 
No que diz respeito à gestão da crise dos refugiados pela ue, a maioria dos partidos 
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gregos apoia a ideia de que a responsabilidade de lidar com o fluxo de refugiados 
deve ser distribuída entre todos os países da ue34. 
Finalmente, devem ser considerados alguns elementos importantes do sistema eleito-
ral que rege as eleições europeias na Grécia. Desde há alguns anos, as eleições europeias 
são realizadas em conjunto com as eleições 
para governos locais e regionais. O país 
elege 21 deputados europeus num único 
círculo nacional. A votação é obrigatória, 
ainda que na realidade essa obrigatoriedade 
não se faça cumprir. Em 2019, os eleitores 
receberam três boletins de voto diferentes: 
um para a eleição europeia e dois para as eleições dos governos local e regional. 
No caso da eleição europeia, cada eleitor teve direito a quatro votos numa lista aberta, 
podendo apoiar os candidatos da sua preferência. O sistema eleitoral que distribui 
os assentos parlamentares é de representação proporcional, com uma cláusula-barreira 
de 3%. Os resultados da votação dos cidadãos gregos residentes noutros Estados-
-Membros da ue também são contabilizados no resultado final. Uma mudança sig-
nificativa em relação às eleições anteriores foi a aprovação de uma nova lei eleitoral 
por parte do Governo syriza, segundo a qual a idade para votar passou de 18 para 
17 anos.
A	CAMPANHA	DE	2019:	ONDE	ESTÁ	A	EUROPA?
Nos últimos quatro anos, a situação sociopolítica e económica da Grécia foi árdua. 
Logo após as primeiras eleições de 2015, o syriza, tendo recebido 36,3% dos votos, 
viu-se na necessidade de formar um governo de coligação com o partido de direita, 
antiausteridade, anel, na ausência de maioria absoluta, a norma histórica da política 
nacional. A Grécia entrou numa fase de forte instabilidade económica e, após negociações 
intensas com os seus credores e um processo de referendo doloroso35, o syriza pediu 
eleições antecipadas. Este partido venceu novamente as eleições de setembro de 2015 
(com 35,5%), apesar da reviravolta nas suas posições antirresgate, e formou mais um 
governo de coligação, ideologicamente desconfortável, com o anel36. 
Apesar da relativa estabilização da economia grega (em termos macroeconómicos) após 
um período inicial de turbulência, a insatisfação social e política atingiu níveis parti-
cularmente altos. A implementação de um terceiro (e último) programa de resgate e as 
medidas severas de austeridade que contrariavam a retórica e a postura eleitoral do 
partido trouxeram algum desalento tanto aos apoiantes do syriza como ao eleitorado 
em geral. As taxas de desemprego diminuíam mas eram ainda elevadas (chegando a 
mais de 17% em maio de 2019) e a tributação severa constituía uma carga pesada, 
especialmente para a classe média-alta37. Além disso, durante os anos da crise, quase 







eleitorado grego face a um governo de Tsipras que se percebia ser ineficaz e inepto 
(e era muitas vezes assim retratado pela comunicação social)39.
Uma discordância acentuada entre os parceiros de coligação em relação à disputa sobre 
o nome da Macedónia levou ao fim da mesma no início de 2019. O Acordo Prespes 
entre o primeiro-ministro grego Alexis Tsipras e o seu congénere Zoran Zaev, através 
do qual o nome «República da Macedónia do Norte» seria adotado pelo país vizinho, 
marcou um ponto crucial para o Governo syriza. Em 12 de junho de 2018, as lideran-
ças dos dois países decidiram pôr um ponto final nesta questão internacional que 
consumia recursos diplomáticos há mais de vinte anos. Apesar das vantagens óbvias 
do acordo, a maioria dos gregos (especialmente os que vivem na região grega da Mace-
dónia) e os grupos nacionalistas da oposição viram o acordo como muito negativo para 
os interesses gregos e o próprio primeiro-ministro como um «traidor», protestando 
fortemente antes, durante e após o processo de negociação40. 
No momento das eleições, e apesar das políticas de austeridade implementadas durante 
uma década e do alto preço pago pelos cidadãos gregos, estes revelavam valores sur-
preendentemente elevados de atitudes eurófilas (por exemplo, de acordo com o Euro-
barómetro, 33% tinham uma imagem positiva da ue em junho de 2019, em 
comparação com 24% em novembro de 2018, sendo que a média europeia é de 45%)41. 
Neste contexto, a campanha eleitoral afastou-se das questões europeias, uma caracte-
rística recorrente das campanhas para eleições europeias na Grécia, como estudos 
anteriores demonstraram42. O facto de a ida às urnas servir não só para selecionar os 
21 deputados que os gregos enviam para Bruxelas e Estrasburgo, mas também para 
eleger os seus representantes nas instituições políticas locais do país, é um aspeto 
importante que explica este fenómeno. No entanto, mais importante do que isso, em 
termos de impacto, foram as estratégias adotadas pelos partidos.
O debate entre os dois principais partidos, syriza e nd, ofuscou qualquer outro aspeto 
da campanha. As questões nacionais – em especial o futuro da economia grega e a 
disputa relativa à Macedónia – foram predominantes. A eleição foi um típico referendo 
entre as duas principais forças, com um nível muito alto de polarização. Ambos os 
partidos se mostraram relutantes a expressar as suas propostas sobre questões pan-
-europeias, e decidiram concentrar-se nos desafios internos e em ataques políticos 
altamente polarizantes.
O syriza afirmou que esta eleição deveria 
ser vista como um voto de confiança no 
Governo após o término dos programas de 
resgate43.  Os seus principais slogans foram: 
«Temos o poder, não voltamos atrás», 
«Unimos as nossas forças. Para a Grécia dos muitos, para uma Europa dos povos», 
«A hora dos muitos chegou!»44. O partido acusou o nd de apoiar a candidatura de 
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Weber é amplamente visto como um defensor da austeridade para os países da Europa 
do Sul. Tsipras anunciou uma série de aumentos aos pensionistas e reduções de impos-
tos, ao mesmo tempo que prometeu melhorar ainda mais os seus rendimentos após as 
eleições. Estas medidas incluíam um benefício permanente para reformados (cerca de 
800 milhões de euros), bem como uma série de cortes no iva. Tsipras anunciou também 
uma redução imediata do iva sobre produtos e serviços alimentares de 24% para 13%, 
entre outros45.
Por seu lado, o nd destacava a necessidade de mudança: «A 26 de maio, votamos pela 
mudança política», «Contra as mentiras do syriza, respondemos com verdades», «Basta! 
Merecemos melhor!», foram alguns dos slogans usados. Mitsotakis prometeu um pro-
grama económico caracterizado por uma reestruturação do sistema tributário, que visava 
reduzir os impostos. As benesses apresentadas pelo syriza algumas semanas antes das 
eleições dominaram a retórica deste partido, que acusou o Governo de oportunismo e 
eleitoralismo. Para além das reduções de impostos, o nd focou-se na criação de novos 
empregos, prometendo o retorno às taxas de desenvolvimento económico do período 
anterior à crise. Ao mesmo tempo, o nd jogou a cartada da segurança interna (e externa) 
de forma bastante clara. Um forte pilar da sua campanha foi a importância de aumentar 
a segurança nos bairros das grandes cidades, mas também nas fronteiras46. 
A comunicação social, enviesada a favor de um lado ou do outro, reproduziu esta 
estratégia de campanha, enquanto os partidos de menor dimensão não tiveram sucesso 
nos seus esforços de chamar a atenção para as questões europeias47. No geral, a cam-
panha eleitoral de 2019 contrastou fortemente com os cenários apocalípticos da disputa 
eleitoral anterior. Nessa altura, o futuro europeu da Grécia era questionável e os parti-
dos eurocéticos viram a sua popularidade disparar. Agora, com a posição da Grécia no 
seio da ue aparentemente consolidada, o jogo era diferente. A campanha foi extrema-
mente nacional e, às vezes, parecia que o futuro da Europa não estava em cima da mesa. 
Uma vez que a Grécia tem estado tão envolvida e afetada tanto pela crise económica 
quanto pela atual crise de imigração e de refugiados, é impressionante que a maioria 
dos atores políticos não tenha falado sobre questões europeias.
OS	RESULTADOS:	O	NOVA	DEMOCRACIA	LIDERA		
E	O	INCUMBENTE	É	PUNIDO
Na sequência das diferenças em termos da campanha eleitoral discutidas acima, as elei-
ções de 2019 levaram a alguns resultados diametralmente opostos em relação a 2014. 
Nesse ano, duas mudanças históricas na política grega marcaram as eleições: por um 
lado, a bem-sucedida intrusão do syriza entre os dois partidos dominantes, recebendo 
mais votos do que qualquer outro partido de esquerda tradicional na história do país; por 
outro lado, a ascensão do neofascista Aurora Dourada enquanto terceira força política, 
seguindo uma tendência estabelecida nas eleições locais de 201048. Ambas as mudanças 
foram quase completamente revertidas em maio de 2019, como mostra a tabela 1.
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Tabela 1 > Resultados	das	eleições	europeias	de	2019	na	Grécia
Partido Grupo pe Votos Assentos











Epp 1	873	080 33,1 +10,4 +5,0 8 +3
Coligação	Esquerda	
Radical	(SYRIZA)
guE-ngl 1	343	788 23,8 -2,8 -11,2 6 ±0
Movimento	para	a	
Mudança	(kinal)
s&d 436	735 7,7 -0,3 +1,4 2 ±0
Partido	Comunista		
Grego	(kkE)
ni 302	677 5,4 -0,8 -0,3 2 ±0
Aurora	Dourada	(xa) ni 275	822 4,9 -4,5 -2,1 2 -1





169	286 2,9 Novo Novo 0 Novo




Ecr 45	149 0,8 -2,7 -2,9 0 -1
Outros	partidos – 973	898 16,5 – – – –
Votos	em	branco		
e	nulos
– 264	236 4,5 +1,7 +2,1 – –
Total – 5 920 355 100,0 – – 21 –
Participação	eleitoral 58,7% -1,3 +2,1 – –
Fonte:	Ministério	do	Interior	da	Grécia.
Desta vez, o syriza foi severamente punido (23,8%), enquanto o principal partido da 
oposição, o nd, arrebatou a eleição com uma vitória convincente (33,1%). A diferença 
entre os dois partidos em pontos percentuais (9,3) é a maior alguma vez registada na 
história das eleições europeias no país. Além disso, em comparação com as eleições 
anteriores, o syriza perdeu grande parte dos seus votos (-11,2%), enquanto o nd 
aumentou a sua quota (+5%). Podemos, assim, falar de uma punição e de uma derrota 
severas para o partido no governo, em vez de uma vitória da oposição. As graves perdas 
registadas pelo syriza foram antecipadas pelos dados da sondagem à boca das urnas49, 
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que mostrou que o partido só conseguia manter 58% dos seus eleitores de setem-
bro de 2015. Por outro lado, o Aurora Dourada, a braços com conflitos internos e 
com membros de topo e de base envolvidos em processos legais, caiu para menos 
de 5% dos votos, descendo 4,5 pontos percentuais em comparação com 2014.
O anel, membro da coligação incumbente, embora não estivesse propriamente 
no governo à data das eleições, foi também punido. Conseguiu angariar apenas 
0,8% dos votos, muito abaixo do limite nacional de 3%, e registou uma queda de 
2,9% em relação a setembro de 2015. O partido centrista potami foi também 
afastado do jogo pós-eleitoral (1,5%), não conseguindo repetir o seu sucesso elei-
toral de 2014, o que fez com que o seu líder Stavros Theodorakis se demitisse e o 
seu conselho político desistisse das eleições nacionais de julho.
Devido ao declínio do Aurora Dourada, o kinal conseguiu estabilizar o seu desem-
penho eleitoral e tornar-se no terceiro maior partido, recebendo 7,7% dos votos, 
enquanto o kke apresentou resultados semelhantes a 2014. Dois novos partidos 
emergiram deste processo eleitoral com bons resultados: o Solução Grega, que 
recebeu 4,1% dos votos e repartiu com o nd um número significativo dos anterio-
res eleitores do Aurora Dourada; e o diem25, o partido pan-europeu de Yanis 
Varoufakis que, apesar de ter tido o seu 
único resultado significativo na Grécia, 
não atingiu por apenas algumas centenas 
de votos o limite de 3%.
Por último, mas não menos importante, 
a participação dos eleitores (58,7%) dimi-
nuiu ligeiramente em comparação com 
as eleições europeias de 2014 (60%) e 
também com as eleições legislativas de 
janeiro de 2015 (63,9%), ainda que tenha 
aumentado relativamente às eleições de 
setembro de 2015 (56,6%). Em compara-
ção com outros Estados-Membros da 
ue-28, a Grécia teve a oitava maior participação nestas eleições. No entanto, esta 
posição deve ser encarada com algumas reservas, uma vez que estas eleições foram 
realizadas em conjunto com eleições locais e regionais, o que tende a aumentar a par-
ticipação (ver também o artigo de Nina e Prado neste número especial, pp. 033-049).
CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	RUMO	A	UMA	REESTABILIZAÇÃO	 	
DO	SISTEMA	PARTIDÁRIO	GREGO
Os resultados destas eleições, e a forma como os principais partidos fizeram cam-
panha, tiveram consequências imediatas na arena política nacional. Alexis Tsipras 













ainda, o resultado marcou uma nova mudança no equilíbrio de poder no país. 
À semelhança do que acontecera em 2014, serviu de prelúdio para as eleições legisla-
tivas seguintes. De facto, o nd teve uma vitória esmagadora nas eleições nacionais 
subsequentes, a 7 de julho. Embora o syriza tenha conseguido reunir um número 
significativo de eleitores, não conseguiu limitar os ganhos do nd e evitar um governo 
maioritário de partido único, que não se via na Grécia desde 2009. Confirmando as 
conclusões de estudos anteriores, uma vez mais a eleição europeia serviu como uma 
sondagem para as eleições nacionais, com os eleitores a revelarem posições que inevi-
tavelmente voltariam a seguir50. 
Um segundo resultado importante é que o sistema partidário grego parece ter 
entrado num novo período de estabilização. Após a implosão do sistema partidá-
rio durante os anos da crise da dívida na zona euro e, especialmente, dos «terra-
motos» das duas eleições consecutivas de 2012, a Grécia parece estar a voltar a um 
sistema bipartidário, ainda que menos acentuado. Devido ao aumento da polari-
zação durante a campanha, muitos eleitores sentiram que precisavam de apoiar 
um partido ou o outro para evitar o «mal do outro lado». As eleições serviram como 
indicador de que um retorno a um sistema bipartidário pode estar em cima da 
mesa. Esta tendência de reestruturação do sistema partidário grego tornou-se ainda 
mais evidente nas eleições de julho de 2019, nas quais os dois partidos consegui-
ram reunir 60% dos votos, de forma semelhante ao que ocorrera na eleição de 
setembro de 2015 em que a percentagem foi de 63,5%, demonstrativa de níveis 
pré-crise de domínio bipartidário.
Por último, mas não menos importante, um ponto crucial para o resultado eleitoral 
foi o Acordo Prespes. Durante a campanha eleitoral, tornou-se evidente que o acordo 
entre o país vizinho e o Governo syriza se somou à deceção face às políticas econó-
micas adotadas. Como mostra a figura 3, nos distritos da região do Norte da Grécia 
chamada Macedónia, as pessoas votaram muito menos no syriza em comparação 
com outras partes do país. As vozes nacionalistas dos partidos da oposição, incluindo 
o nd, que mobilizaram amplamente a controvérsia nas suas campanhas (vários par-
lamentares do nd, entre outros partidos, participaram em protestos contra o acordo 
em várias cidades da região da Macedónia), deram o golpe decisivo nas aspirações de 
vitória do syriza. Confirmando este fenómeno, um recente estudo pré-eleitoral rea-
lizado no contexto das eleições legislativas de 7 de julho mostrou que os gregos em 
geral mantinham uma visão bastante negativa do acordo, com os apoiantes do syriza 
a serem os únicos apoiantes, mas de uma forma bastante moderada em comparação 
com a forte desaprovação por parte do resto da população51. Em conjugação com o 
facto de 30% dos inquiridos se identificarem com partidos de direita (colocando-se 
acima de 7,9 numa escala esquerda-direita de zero a dez), podemos afirmar que este 
tema (além do desempenho económico) é um forte concorrente à lista das principais 
causas do sentimento anti-syriza.
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Figura 3 > Percentagem	de	votos	no	syriza	por	distrito	
Fonte:	Ministério	do	Interior	da	Grécia.
No geral, repetiram-se os padrões anteriores das eleições europeias na Grécia. Apesar 
de ter registado uma taxa de afluência semelhante à das eleições de primeira ordem 
anteriores, o escrutínio de 2019 encaixa-se num modelo de eleição de segunda ordem, 
tal como as eleições anteriores. A abordagem à campanha por parte dos partidos durante 
o período eleitoral, os próprios resultados (com um bom desempenho de pequenos e 
novos partidos, uma punição severa aos partidos no governo, entre outros), bem como 
o efeito imediato que as eleições tiveram na arena nacional – todos apontam para o 
modelo de eleições de segunda ordem. À semelhança dos escrutínios anteriores, 
as eleições europeias de 2019 na Grécia são classificáveis como mais um exemplo deste 
modelo. 
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